Utilização espacial do habitat por anuros (lissamphibia: anura) em ambiente de restinga, no sul do Brasil by Mendes, Thalita Furlan
UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE - UNESC 














UTILIZAÇÃO ESPACIAL DO HABITAT POR ANUROS (LISSAMPHIBIA: ANURA) 







































UTILIZAÇÃO ESPACIAL DO HABITAT POR ANUROS (LISSAMPHIBIA: ANURA) 




Trabalho de Conclusão de Curso, apresentado 
para obtenção do grau de Bacharel no curso de 
Ciências Biológicas da Universidade do Extremo 
Sul Catarinense, UNESC. 
 































UTILIZAÇÃO ESPACIAL DO HABITAT POR ANUROS (LISSAMPHIBIA: ANURA) 




Trabalho de Conclusão de Curso aprovado pela 
Banca Examinadora para obtenção do Grau de 
Bacharel, no Curso de Ciências Biológicas da 
Universidade do Extremo Sul Catarinense, 
UNESC, com Linha de Pesquisa em Zoologia. 
 
 


















































Dedico esse trabalho aos meus pais  





  Primeiramente agradeço a minha família que sempre me apoiou durante essa 
jornada mas estendo meus agradecimentos principalmente aos meus pais, Tomaz 
Neves Mendes e Celia Furlan Mendes, sou infinitamente grata por vocês me 
incentivarem em todas as decisões e me possibilitarem vivenciar esse momento, sem 
vocês nada disso seria possível. 
 Não tenho palavras para agradecer meu orientador Fernando Carvalho, que 
me proporcionou trabalhar com esse grupo incrível e por todos os ensinamentos que 
levarei para a vida. Tenho uma enorme admiração pelo profissional que eis e levo 
como inspiração para quem eu quero ser.   
 Ao meu namorado Marcos, agradeço por todas as vezes que me acalmou 
quando o nervosismo me travava, por ter lido milhares de vezes esse trabalho e por 
ter acreditado tanto em mim.  
 Aos meus amigos, Bruna, Cheyenne, Débora, Gustavo, Gregory e Katriel que 
passaram por essa fase junto comigo, sou muito feliz por ter conhecido vocês, por 
todos os momentos que passamos ao longo desse tempo e por toda troca de 
conhecimento. Por fim agradeço a todos os professores que estiveram presentes até 
















































“A compaixão para com os animais é das 






Em ambientes tropicais e subtropicais, as comunidades animais são caracterizadas 
pela alta riqueza. Nestes habitats, para que um grande número de espécies coexista, 
essas devem diferir em alguns de seus atributos ecológicos, os quais podem ser dieta, 
padrão de atividade temporal ou espacial. Para tanto o presente estudo teve como 
objetivo analisar utilização espacial do habitat por anuros, em ambiente de restinga, 
no sul do Brasil. As amostragens foram realizadas em uma área de restinga, localizada 
no município de Jaguaruna, litoral sul do estado de Santa Catarina. O trabalho de 
campo foi realizado entre setembro de 2015 e agosto de 2016, quando foram 
realizadas três noites de amostragem em cada mês. Para o registro dos anuros, dois 
pesquisadores realizaram busca ativa na área de amostragem, sempre do início do 
crepúsculo e se estendendo por três horas. Para cada indivíduo encontrado foram 
registradas as seguintes informações: espécie; micro-habitat (água, bromélias, solo 
exposto, taboa, vegetação arbustiva/arbórea e vegetação herbácea); e altura em 
relação ao solo, sendo essa medida com fita métrica com precisão de um centímetro. 
Para demonstrar o uso do micro-habitat foi utilizada estatística descritiva 
(porcentagem) e as espécies foram categorizadas quanto generalistas, oportunistas e 
especialistas, enquanto para análise de altura foram avaliadas somente as espécies 
com hábito arborícola com mais de 10 registros.  Ao total foram obtidos 1.616 registros 
de 10 espécies, pertencentes as famílias Hylidae (n=4spp.), Leptodactylidae 
(n=4spp.), Odontophrynidae (n=1sp.) e Microhylidae (n=1sp.). Quanto a ocupação dos 
micro-habitats foram identificadas três espécies consideradas generalistas, três 
oportunistas e quatro especialistas. Foram observadas diferenças na frequência de 
uso do micro-habitat pela comunidade de anuros, onde o mais frequente foi o solo 
exposto, com seis espécies associadas principalmente a esse micro-habitat, seguido 
da taboa e vegetação herbácea que obtiveram duas espécies com maior frequência 
para cada. Já para a distribuição vertical foram analisadas as quatro espécies com 
capacidade de se empoleirar na vegetação, que obtiveram um maior predomínio por 
alturas entre 10 e 60 cm, diminuindo suas taxas de ocorrência em alturas elevadas. A 
utilização diferencial do habitat é considerada um dos fatores de promoção de 
diversidade, sendo que, para os anuros, características morfológicas (presença de 
discos adesivos, membranas interdigitais) fornecem adaptações importantes para o 
uso dos micro-habitat. Os micro-habitat mais utilizados pelas espécies em ambiente 
de restinga, assim como, seu padrão de estratificação vertical se assemelham aqueles 
utilizados em outros ambientes, o que reforça a especificidade do grupo. 
 
Palavras-chave: áreas litorâneas, Herpetofauna, micro-habitat, poleiros de 
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1 INTRODUÇÃO  
 
Habitat é definido como o local ocupado por determinado organismo, onde esse 
obtém recursos, possibilitando sua sobrevivência e reprodução (HALL; KRAUSMAN; 
MORRISON, 1997). A escolha por um habitat depende de fatores atribuídos pelo 
indivíduo ou população, e inclui características de sua biologia e interação com o 
ambiente (PREVEDELLO; MENDONÇA; VIEIRA, 2008), onde também utilizamos a 
expressão “uso de habitat” que indica o espaço e a maneira com que o indivíduo 
realiza suas atividades (HALL; KRAUSMAN; MORRISON, 1997; PREVEDELLO; 
MENDONÇA; VIEIRA, 2008). 
Devido a extensa demanda humana por recursos, os habitats não mais se 
limitam a ambientes naturais, muitos grupos animais acabam realizando sua procura 
por abrigo e alimento junto a áreas antropizadas (FOLEY et al., 2005; SOARES et al., 
2013). As restingas são ecossistemas que com essa expansão humana vem sofrendo 
degradações e um dos fatores que podem desencadear essa alteração antrópica do 
habitat é a mineração, já que a mesma pode causar supressão de vegetação e 
obstrução de corpos d’água (MECHI; SANCHES, 2010; PIRES et al., 2006; YOUNG 
et al., 2004).  
A alteração e degradação desses ambientes podem ocasionar problemas a 
fauna local que sem a presença de habitat adequado, podem encontrar dificuldades 
para permanecer em determinados locais, sendo essa a causa de muitas espécies 
especialistas entrarem nas categorias de ameaça, enquanto que, somente as 
espécies generalistas conseguirão se favorecer (GRANDINETTI; JACOBI, 2005; 
YOUNG et al., 2004).  
Segundo a Resolução do CONAMA n° 261 de 1999, as restingas apresentam 
como conceito um ecossistema que vêm a abranger comunidades vegetais que se 
localizam em terrenos arenosos, de origens marinha, fluvial, lagunar e com solos 
poucos desenvolvidos, situando-se em praias, cordões arenosos, dunas e depressões 
ou até, em planícies e terraços (BRASIL, 1999). Ademais, devido a condições 
diferentes de características bióticas e abióticas e, por sofrerem grande pressão 
antrópica, o desenvolvimento de estudos que visem compreender as consequências 
e necessidades relacionadas ao uso do habitat pelos anuros é de fundamental 
importância (COLOMBO et al., 2008; ROCHA; VAN SLUYS, 2007). 
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O Brasil é o país que possui a maior riqueza de anfíbios no mundo e 
atualmente, são conhecidas 1.123 espécies, sendo 1.080 pertencentes a Ordem 
Anura e destas, 758 são endêmicas do país (AMPHIBIAWEB, 2020; SBH, 2019). Além 
de diversos, esse grupo ocupa todos os biomas brasileiros (SBH, 2019), onde usa o 
habitat de forma heterogênea e de acordo com a necessidade ecológica de cada 
espécie (ROMAN-PALACIOS et al., 2016). Para esse uso diferencial, um fator 
importante é a estratificação vertical do uso do habitat, que se refere a organização 
dos indivíduos por toda a área, sendo possível encontrar indivíduos no solo, ao nível 
d’água, em vegetação flutuante e também empoleirados junto a vegetação arbustiva 
e herbácea (CONTE; MACHADO, 2005; PREVEDELLO; MENDONÇA; VIEIRA, 
2008). É importante ressaltar que a estratificação vertical pode ser usada tanto para 
descanso e refúgio quanto para vocalizações durante a reprodução, embora sua 
principal função seja propiciar aos indivíduos uma maior diferenciação e diminuição 
da competição nos sítios reprodutivos (PEDRO; FEIO, 2010; PREVEDELLO; 
MENDONÇA; VIEIRA, 2008).  
Ambientes de restinga, de modo geral, apresentam estrutura da vegetação 
diferente das demais formações florestais da Mata Atlântica (IBGE, 2012), e por isso 
é provável que os anuros utilizem os micro-habitat também de forma diferente. Um 
dos micro-habitats mais frequentes nos estudos em restingas são as bromélias que 
devido a sua característica de se manter com um reservatório de água doce, mesmo 
em um ambiente com baixa disponibilidade, as transformam em um refúgio para estes 
animais (COGLIATTI-CARVALHO et al., 2010; ROCHA; VAN SLUYS, 2007; 
SCHINEIDER; TEIXEIRA, 2001). 
A segregação espacial é entendida como o padrão utilizado na distribuição dos 
indivíduos nos sítios reprodutivos e que vai refletir sobre a sobreposição das espécies 
(POMBAL JR, 2010). Avaliar a distribuição espacial auxilia no entendimento 
comportamental de cada espécie, já que a utilização pode se dar de acordo com as 
suas características biológicas e também pode estar sendo influenciada pela 









2.1 OBJETIVO GERAL 
 
 Analisar a utilização espacial dos anuros (Lissamphibia: Anura) em ambiente 
de restinga, no bioma Mata Atlântica, no Sul do Brasil. 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
 Verificar a variação na utilização vertical de poleiros por anuros, em ambiente 
de restinga, no bioma Mata Atlântica, no Sul do Brasil. 
 Identificar quais os tipos de micro-habitats são utilizados por anuros em 
ambiente de restinga, no bioma Mata Atlântica, no Sul do Brasil. 
 Comparar se há diferença no uso do micro-habitat entre as espécies de anuros 
em ambiente de restinga, no bioma Mata Atlântica, no Sul do Brasil. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
3.1 ÁREA DE ESTUDO 
 
O presente estudo foi desenvolvido no município de Jaguaruna (28°35’S e 
48°58’O), região sul de Santa Catarina em área de restinga e que se insere no bioma 
Mata Atlântica (IBGE, 2020) (Figura 1). O município apresenta área total de 326,362 
km² com população estimada em 20.024 pessoas (IBGE, 2020). De acordo com 
classificação de Köppen o clima predominante na região é do tipo Cfa – clima 
mesotérmico úmido sem estação seca definida, a precipitação média anual é de 1.300 
a 1.600mm, com temperatura média de 18° a 20°C (ALVARES et al., 2013).  
 
Figura 1 – Mapa da localização da área de estudo demonstrando a localização de Santa Catarina 













Fonte: Da autora, 2020  
 
A área utilizada no estudo encontra-se inserida na localidade de Jabuticabeira 
em ambiente utilizado para mineração de areia. A matriz paisagística do entorno é 
composta por áreas de rizicultura, extração de areia e campos antrópicos utilizados 
principalmente para atividades agropecuárias (Figura 2). O sítio de amostragem foi 
representado por áreas de restinga alterada, apresentando vegetação composta por 
espécies de porte arbóreo, arbustivo e herbáceo, com presença de vegetações 
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flutuantes nas áreas com acúmulo de água, também sendo observadas porções com 
solo exposto e áreas alagadas (Figura 3). 
 
Figura 2 - Imagem de área utilizada para mineração presente no entorno dos sítios de 































Figura 3 - Imagem do sitio de amostragem com presença de campo alagado e vegetação 
















Fonte: Fernando Carvalho 
 
Para obtenção dos dados sobre precipitação mensal acumulada, temperatura 
média mensal, e temperaturas mensais mínimas e máximas absolutas durante o 
período de estudo, foi utilizado a estação experimental de Jaguaruna, administrada 
pela Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina 
(EPAGRI). De acordo com os dados de temperatura os meses que apresentaram as 
temperaturas mais baixas foram maio, junho e julho (8,2 °C, 9,4 °C e 6,5 °C 
respectivamente), e as mais altas em setembro, dezembro e abril com setembro 
obtendo 36,2 °C e dezembro e abril 35,7 °C (Figura 4). Já para os dados de 
precipitação os meses com quantidades de chuva mais baixas foram dezembro, maio 
e junho com (89,2 mm, 74,8 mm e 45,6 mm respectivamente), e os meses com maior 
quantidade de chuva foram setembro, outubro e abril com (186,2 mm, 187,8 mm e 





Figura 4 - Temperaturas mínimas e máximas e precipitação acumulada durante o período de 

















Fonte: Peres, 2017 
 
 
3.2 PROTOCOLO DE AMOSTRAGEM  
 
O registro dos anuros foi realizado entre setembro de 2015 e agosto de 2016, 
sendo que, para cada mês foram realizadas três noites consecutivas de amostragem. 
Em cada noite os trabalhos de campo foram desenvolvidos do início do crepúsculo, 
se estendendo em média por três horas, sempre com dois pesquisadores envolvidos. 
Esse delineamento amostral resultou em um esforço de 216 horas/pesquisador. 
O método de amostragem utilizado foi a busca ativa, visual e auditiva (HEYER 
et al., 1994). O que consiste em percorrer toda a extensão da área procurando por 
possíveis micro-habitats com auxílio da busca auditiva para a identificação de 
possíveis atividades que resultará na procura dos indivíduos. Para cada indivíduo 
visualizado foram anotados o micro-habitat e a altura em que o mesmo se encontrava. 
Os micro-habitats foram classificados em: Água: porções com acúmulo de água; 
Bromélias: aglomerados de Bromeliaceae, sejam esses de hábito epífito ou terrícola; 
Solo exposto: porções onde não há presença de vegetação, com solo podendo ser 
argiloso ou arenoso; Taboa: aglomerados de Typha dominguensis em áreas alagadas 
ou não, com altura máxima de 1,5m do nível do solo; Vegetação herbácea; vegetação 
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rasteira, com altura máxima de 50 centímetros do nível do solo. Vegetação 
arbustiva/arbórea: vegetação de médio e grande porte, com altura mínima de 51 
centímetros; A determinação da altura em que os indivíduos foram encontrados foi 
determinada com fita métrica com precisão de um centímetro. 
 
3.3 ANÁLISE DE DADOS  
 
A determinação do uso do micro-habitat foi baseada em estatística descritiva 
utilizando-se porcentagem. A determinação da categoria das espécies quanto ao uso 
(generalista, oportunista e especialista) foi determinada da seguinte forma: 
Generalistas: apresentam utilização dos micro-habitats superiores a 80%; 
Oportunistas:  utilizam entre 50% a 80% dos micro-habitats; Especialistas: são 
exigentes quanto a escolha dos micro-habitats, entre 0 a 50%. A análise de altura do 
substrato foi avaliada somente para as espécies com hábito arborícola e para aquelas 







Foram obtidos 1.616 registros de 10 espécies, pertencentes as famílias Hylidae 
(n=4spp.), Leptodactylidae (n=4spp.), Odontophrynidae (n=1sp.) e Microhylidae 
(n=1sp.) (Tabela 1). Dentre a ocupação de micro-habitat Dendropsophus minutus 
(100%), Dendropsophus sanborni (100%) e Scinax squalirostris (100%) foram 
consideradas generalistas, Scinax tymbamirim (66,7%), Leptodactylus gracilis 
(66,7%) e Physalaemus cuvieri (66,7%) foram consideradas oportunistas, 
Physalaemus biligonigerus (50%), Odontophrynus maisuma (50%), Leptodactylus 
latrans (50%) e Elachistocleis bicolor (33,3%) foram consideradas especialistas 
(Figura 5). 
 
Tabela 1 – Espécies de anuros registradas em ambiente de restinga no município de Jaguaruna, 
litoral sul de Santa Catarina. 
 




Táxon N. de registro 
Hylidae  
Dendropsophus minutus (Peters, 1872) 84 
Dendropsophus sanborni (Schmidt, 1944) 469 
Scinax squalirostris (Lutz, 1925) 134 
Scinax tymbamirim Nunes, Kwet, and Pombal, 2012 75 
Leptodactylidae  
Leptodactylus gracilis (Duméril and Bibron, 1840) 163 
Leptodactylus latrans (Steffen, 1815) 59 
Physalaemus biligonigerus (Cope, 1861) 197 
Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826 132 
Microhylidae  
Elachistocleis bicolor (Guérin-Méneville, 1838) 222 
Odontophrynidae  
Odontophrynus maisuma Rosset, 2008                                           75 
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Figura 5 – Ocupação dos micro-habitats (%) por anuros em ambiente de restinga no município 















Fonte: Da autora 
 
 
Fonte: da Autora 
 
Dentre as espécies amostradas E. bicolor, P. biligonigerus, P. cuvieri, O 
maisuma, L. gracilis e L. latrans foram mais frequentes no solo exposto (93,7%, 80,7%, 
77,3%, 78,7%, 72,4% e 62,7%, respectivamente). Dendropsophus sanborni e S. 
tymbamirim foram mais frequentes na taboa (67,2% e 53,3%, respectivamente). 
Scinax squalirostris e D. minutus apresentaram maior frequência na vegetação 








































Tabela 2 – Frequência (%) na utilização dos micro-habitats por anuros em ambiente de restinga 
no município de Jaguaruna, litoral sul de Santa Catarina. Onde Ag = água, Br = bromélias, SE = 
solo exposto, Ta = taboa, VA = vegetação arbustiva/arbórea e VH = vegetação herbácea.  
 
Fonte: Da autora 
 
Dentre as 10 espécies, apenas para quatro foi possível fazer a análise de 
distribuição vertical. Para D. minutus o maior número de registros ocorreu entre 10 e 
30 centímetros do solo, diminuindo sua ocorrência em alturas maiores (Figura 6). Já 
D. sanborni apresentou maior plasticidade quanto ao uso dos estratos, com os 
maiores números de registros ocorrendo entre 10 e 60 centímetros, também 
diminuindo nas maiores alturas (Figura 7). Para S. squalirostris o maior número de 
registro foi para as alturas de 10, 50 e 60 centímetros (Figura 8). Por fim, para S. 
tymbamirim o maior número de registros ocorreu a 10 centímetros, decaindo os 








Ag Br SE Ta VA VH 
D. sanborni 0,4 19,0 0,2 67,2 0,2 13,0 
E. bicolor   93,7   6,3 
P. biligonigerus 3,6  80,7   15,7 
L. gracilis 1,8  72,4 0,6  25,2 
S. squalirostris 3,7 13,4 3,0 23,1 3,0 53,7 
P. cuvieri 6,1  77,3 0,8  15,9 
D. minutus 2,4 3,6 3,6 29,8 10,7 50,0 
S. tymbamirim  24,0  53,3 5,3 17,3 
O. maisuma  2,7  78,7   18,7 
L. latrans 18,6  62,7   18,6 
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Figura 6 - Distribuição vertical do número de registros de D. minutus em ambiente de restinga 
no município de Jaguaruna, litoral sul de Santa Catarina. 
 
Fonte: Da Autora 
 
Figura 7 - Distribuição vertical do número de registros de D. sanborni em ambiente de restinga 
no município de Jaguaruna, litoral sul de Santa Catarina. 
 




















































Altura em relação ao solo
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Figura 8 - Distribuição vertical do número de registros de S. squalirostris em ambiente de 
restinga no município de Jaguaruna, litoral sul de Santa Catarina. 
 
Fonte: Da Autora 
 
Figura 9 - Distribuição vertical do número de registros de S. tymbamirim em ambiente de restinga 
no município de Jaguaruna, litoral sul de Santa Catarina. 
 



















































Todas as espécies registradas neste estudo também já foram registradas em 
outras áreas de restinga (COLOMBO et al., 2008; WACHLEVSKI; ROCHA, 2010; 
OLIVEIRA et al., 2013; CARMO et al., 2019). A maior riqueza das famílias Hylidae e 
Leptodactylidae corrobora o padrão observado em diversos estudos (CONTE; 
MACHADO, 2005; SANTOS et al., 2008; POTRICH et al., 2020), tendo Hylidae como 
mais abundante e Leptodactylidae na sequência. Essas famílias apresentam alta 
diversidade (gêneros e espécies), e características que parecem propiciar sua 
sobrevivência em ambientes abertos (AMPHIBIAWEB, 2020). O grande predomínio 
de Hylidae parece estar diretamente ligado à sua plasticidade quanto ao uso dos 
micro-habitats. Esse fator se deve principalmente as características morfológicas 
presente no grupo, como a presença de discos adesivos em seus membros que 
possibilita o alcance de um hábito arborícola (POMBAL JR, 1997). Enquanto para 
Leptodactylidae esse predomínio se deve as adaptações reprodutivas ligada a 
ambientes abertos, já que as espécies dessa família encontradas na área amostrada 
apresentam como modos reprodutivos os ninhos de espuma que mantem umidade e 
protege de predadores (DOWNIE, 1998; KOPP; SIGNORELLI; BASTOS, 2010). 
A maioria das espécies utilizou diferentes micro-habitats, o que pode indicar 
que elas apresentem padrão generalista de uso de micro-habitat. Em outros 
ambientes, grande parte das espécies registradas em nosso estudo apresentam 
justamente esse padrão generalista de uso do habitat (CONTE; MACHADO, 2005; 
CONTE; ROSSA-FERES, 2007), utilizando inclusive áreas modificadas, como 
ambientes urbanos e de plantação agrícola (SANTOS et al., 2008). Esse é um 
indicativo de que, independentemente do tipo de habitat em que a espécie ocorre, 
suas características fisiológicas influenciarão diretamente na escolha por um micro-
habitat. Claro que, para confirmar ou refutar essa afirmação, mais estudos devem ser 
desenvolvidos, principalmente, em ambientes costeiros. 
Apesar deste padrão geral, conseguimos observar alguns padrões 
interessantes quanto ao uso do micro-habitat. Identificamos três grupos de espécies, 
sendo, um formado por espécies de solo, que são aquelas que não conseguem utilizar 
os micro-habitats verticalmente e por isso sempre estarão associadas aos níveis do 
solo. Um segundo grupo formado por espécies que utilizaram a taboa como sendo o 
substrato mais frequente, por fim, um terceiro que usou a vegetação herbácea. Essa 
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separação é um indicativo de que, mesmo ocorrendo em diferentes substratos, 
existem aqueles que são mais utilizados pelas espécies, o que demonstrou a 
ocorrência de uma agregação entre as espécies utilizando os mesmos micro-habitats. 
Dentre o grupo mais frequente na taboa estão as espécies D. sanborni e S. 
tymbamirim. Dendropsophus sanborni foi associada a taboa nos sítios de vocalização 
em dois estudos realizados no Paraná (CONTE; ROSSA-FERES, 2007; CONTE; 
MACHADO, 2005). Para S. tymbamirim não foram encontrados outros estudos em 
que a espécie estivesse diretamente ligada com substratos de taboa, embora se 
apresente associada a vegetações herbáceas, arbustivas e arbóreas em restingas ou 
não (SILVA, 2015; SOUZA, 2013).  
Já as espécies S. squalirostris e D. minutus apresentaram maior frequência 
junto a vegetação herbácea. Dendropsophus minutus foi observada empoleirada na 
vegetação herbácea tanto no interior de floresta, como na área aberta nos sítios de 
vocalização (CONTE; ROSSA-FERES, 2007; CONTE; MACHADO, 2005), enquanto 
que, indivíduos de S. squalirostris tiveram seus sítios reprodutivos associados também 
a vegetação herbácea para outras áreas (SANTORO; BRANDÃO, 2014; CACCIALI, 
2014; MARTINS, 2009). Este é um indicativo de que, mesmo em ambiente de restinga, 
o qual proporciona uma estrutura diferente de vegetação, as espécies utilizam de 
forma parecida o micro-habitat. 
Segundo observado em outros estudos a estrutura física das espécies 
influência diretamente na escolha dos micro-habitats, indivíduos com tamanho e peso 
inferiores tendem a utilizar as folhas da vegetação, assim como, capins e taboas, 
enquanto espécies maiores procuram por substratos mais robustos ou junto ao solo 
(HODL, 1977; PRADO; POMBAL JR, 2005), esse padrão pode estar associado aos 
resultados obtidos nesse estudo, relacionado com as quatro espécies que utilizaram 
os micro-habitats verticalmente, já que essas quatro espécies apresentam entre 1,5 e 
3,1 cm (ZANK et al., 2014). 
 Com a capacidade de utilizar o ambiente verticalmente, as espécies podem 
explorar diferentes níveis de altura, evitando assim a sobreposição espacial das 
espécies. Em comparativo com outros ambientes, as espécies mantiveram seu 
predomínio por alturas inferiores a um metro. Dendropsophus minutus foi observada 
em alturas entre zero e 34 cm e 27 e 50 cm (CONTE; MACHADO, 2005; CONTE; 
ROSSA-FERES 2007; FORTI, 2013), D. sanborni entre 50 e 75 cm (CONTE; 
MACHADO, 2005; CONTE; ROSSA-FERES 2007), S. squalirostris entre cinco e 75 
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cm (QUINTELA; PINHEIRO & LOEBMANN 2011) e S. tymbamirim com maior 
abundância para níveis menores de um metro (SOUZA, 2013).  
 Todavia, a escolha das alturas de empoleiramento pelos anuros se mostrou 
relativamente semelhante para outros estudos em restingas e áreas abertas 
(BERTOLUCI; RODRIGUES, 2002; NARVAES; BERTOLUCI; RODRIGUES, 2009; 
SILVA; MARTINS; ROSSA-FERES, 2008), levando em consideração espécies 
diferentes daquelas encontradas na área de Jabuticabeira. Alguns fatores podem 
estar relacionados com esse comportamento, como os fatores abióticos, já que a 
temperatura deve ser mais elevada em níveis próximos ao solo, e com menor 
intensidade do vento (MELO; ROSSA-FERES; JIM, 2007; PRADO; POMBAL JR, 
2005). E as características distintas da vegetação em cada área, como a 
predominância de vegetações baixas e proximidade dos ambientes com água (SILVA; 
MARTINS; ROSSA-FERES, 2008; ROSSA-FERES; JIM, 2001). Embora esse padrão 
tenha sido observado em diversos estudos é possível que nas épocas do ano em que 
os sítios de vocalização se tornam mais concorridos, essas espécies procurem por 
alturas menos concorridas do ambiente, como visto por Pedro e Feio (2010) onde 
espécies de Dendropsophus elegans (Wied-Neuwied, 1824) vocalizaram em árvores 




 De acordo com os resultados obtidos a escolha das espécies sobre os micro-
habitats e aos níveis de altura em área de restinga se assemelha aos utilizados em 
outros ambientes, o que reforça que essa escolha para os anuros se dá principalmente 
devido as suas características morfológicas, que fornecem adaptações e propicia aos 
indivíduos uma diferenciação no uso dos substratos de um ambiente.   
 Embora a estratificação vertical possibilite as espécies se diferenciarem nos 
seus sítios reprodutivos a diminuição da sobreposição não parece ter sido um fator 
influenciável na escolha da altura para empoleiramento já que ambas as espécies com 
habito arborícola mantiveram um padrão semelhante na utilização vertical da área, 
demonstrando uma grande sobreposição.  
 Com isso, as espécies de anuros encontradas em Jabuticabeira demonstraram 
que seu comportamento quanto ao uso do micro-habitat parece estar diretamente 
ligado com as especificidades do grupo e não com o ambiente associado. Desta forma 
o presente estudo evidencia a importância da área que mesmo com elevada 
interferência antrópica propicia aos indivíduos condições de abrigo e reprodução. 
Assim como a importância de mais estudos que visem compreender as necessidades 
dos anuros frente aos micro-habitats. 
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